
contaminados de azedume e pes­
simismo, esquece-te no serviço 
aos outros e aprende a sorrir. 

Os nossos associados e amigos 
de convivência difícil, são sempre 
aqueles credores do passado que 
o tempo nos devolve, a fim de cul­
tivarmos com eles mais paciência 
e mais amor. 

10 M TOLERÂNCIA MÚTUA 

Referimo-nos, freqüentemente, 
à necessidade de perdoar aos ou­
tros, acomodando-nos à situação 
de vítimas. Entretanto, é raro nos 
coloquemos na posição das cria-



turas que precisam da tolerância 
alheia. 

E semelhantes situações nos 
aparecem vezes e vezes, quase 
sempre sem que nos aperceba­
mos disso, conscientemente. 

Isso acontece: 
quando nos distraímos, a ponto 

de esquecer as próprias obriga­
ções; 

quando largamos os encargos 
que assumimos, sem pensar que 
sobrecarregamos os ombros 
alheios; 

quando estamos apreensivos 
ou tensos e arremetemo-nos so­
bre os que nos cercam quais se 
fossem culpados de nossas tribu­
lações; 

quando aderimos ao boato, pre­
judicando pessoas ou envenenan­
do acontecimentos; 

quando arremessamos as far­
pas vibratórias da crítica negativa 
sobre os nossos irmãos, às vezes, 
até mesmo sem lhes conhecer a 
intimidade; 

quando nos rendemos às tenta­
ções do ciúme e do egoísmo; 

ou quando estendemos queixas 
e lamentações, complicando os 
problemas do próximo. 

Observando o assunto em sã 
consciência, conquanto nos reco­
nheçamos nos domínios do óbvio, 
convém registrar que não somen­
te necessitamos desculpar os ou­
tros, mas também precisamos ser 



perdoados, porquanto se hoje nos 
cabe doar o apoio da tolerância, a 
benefício daqueles que nos com­
partilham a vida, é possível que 
amanhã surja para nós a necessi­
dade de receber. 

Em toda e qualquer circunstância, 
conserva a consciência tranquila, 
porquanto, desse modo, a paz ex­
pressando alicerce, é uma luz que 
estará sempre dentro de ti. 

11 • INDICAÇÕES DA PAZ 
M 

Provável não consigas ser feliz, 
de imediato, no entanto, não me­
nosprezes a paz que, desde ago­
ra, podes usufruir. 


